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4ª   P A R T E 

 

IV - Justiça e Disciplina 
 

(Sem alteração) 
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Para conhecimento desta PM e devida execução, 

publico o seguinte: 
 

1ª   P A R T E  
 
I - Serviços Diários   

 
(Sem Alteração) 

 

2ª  P A R T E 
 
II – Instrução 

 
(Sem Alteração) 

 

3ª  P A R T E 
 
 
III – Assuntos Gerais e Administrativos 

 
1.0.0.   COMEMORAÇÕES ALUSIVAS AOS 31 DA  ACADEMIA  DE  POLÍ- 
            CIA MILITAR DO PAUDALHO E DIA DE TIRADENTES 
 
1.1.0.   Palavras do Comandante Geral 
 

É importante e imprescindível, e momentos como o que hoje enfrentamos, 
se fazer uma pausa para análise e reflexão do contexto vivido em Nossa Corporação. É 
mister, ao festejarmos os 31 – trinta e um – anos da Academia de Polícia Militar do 
Paudalho, ocasião em que se comemora, também, o Feriado de 21 de abril (data 
nacional dedicado ao Alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, Patrono das 
Polícias Militares do Brasil), observamos, atentamente, os cenários existentes e 
conjecturamos, juntos, sobre os vindouros caminhos a serem traçados para nossa quase 
bisecular Polícia Militar de Pernambuco. 

 
Deve-se ressaltar (e nos dias contemporâneos, a cada minuto transcorrido, 

esta verdade é mais explícita) a necessidade de envolvimento dos integrantes da nossa 
Instituição para consecução dos objettivos definidos. È este diferencial a mola 
propulsora para o êxito de qualquer meta a ser almejada e aspirada. Oportuna esta 
mensagem (quando homenageamos as Turmas do Curso de Formação de Oficiais dos 
anos de 1975, Turma Sesquicentenário da PMPE, e 1977, Turma Senador Paulo Pessoa 
Guerra), haja vista que “os exemplos por si só convencem e arrastam”. Estes 
profissionais militares são modelos de uma vida dedicada à causa pública e a Polícia  
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Militar do Estado de Pernambuco. Este legado humano deve ser mirado por todos que 
acreditam e sonham com uma Corporação mais forte, moderna, estruturada e capaz, 
mesmo em fase as rápidas mudanças de uma época globalizante manter seus valores e 
costumes institucionais, certo permanecendo fiel a sua identidade policial militar. 

 
 
É preciso, portanto, termos a certeza que a construção deste modelo de 

polícia a qual a sociedade tanto clama (enfatizo e destaco nossos familiares e entes 
queridos) já começou. O tempo em sua velocidade, deixa-nos a certeza de que o espaço 
se contrai, logo o futuro é construído desde já. Os horizontes e perspectivas projetados 
são componentes desta realidade. Somos, nós, autores desta mudança. 

 
Os próximos anos desta Polícia Militar de Pernambuco já começou a ser 

construído. 
 
É condição sine qua non para engajamento deste modelo de Polícia (os 

últimos acontecimentos da década de 90 nos dá esta interpretação) a preocupação para 
consolidação de uma polícia de recursos humanos direcionada para a Polícia Militar 
(sua informação, habilitação, aperfeiçoamento e capacitação). Buscar soluções e 
alternativas que melhorem as condições de trabalho dos nossos profissionais é um 
desafio para os gestores  deste novo milênio. A convicção que o material humano é o 
maior patrimônio de nossa Instituição deve ser difundida e consolidada na PMPE. 

 
 
Destacando, como pressupostos que devem nortear os gestores de nossa 

Corporação, a manutenção da nossa identidade e uma gestão de recursos humanos 
voltada para o Policial Militar, não devemos, em hipótese alguma, nos omitir ao registro 
de que nossas pilastras Institucionais devem ser sempre lembradas e enaltecidas, ou seja, 
a Hierarquia e Disciplina. 

 
 
Uma Corporação não resiste ao “correr” dos anos se não estiver fundada em 

raiz sólida e firme. A PMPE baseia-se nestes dois princípios norteadores. Não podemos, 
investidos do Poder de Polícia que nos é conferido, furtar em exercer a Autoridade que 
nos é imposta. Temos, pois, que ser moderno sem ser visionário e conservador sem ser 
anacrônico. Eis, portanto, o desafio. 

 
 
Deste feita, nesta data festiva, é preciso imbuindo de um senso coletivo de 

responsabilidade e assimilarmos a mensagem que: 
 
 
“A Polícia Militar dos tempos futuros deve ser edificada com 

afinco e dedicação nos dias presentes, sem, entretanto, esquecer o legado 
humano e histórico dos anos passados”. 


